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Motta aumenta crise do 
Congresso com governo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou, 
em entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo, que rompeu com 
o líder do PT na Casa, Lin-
dbergh Farias (RJ). A decla-
ração de Motta ocorre uma 
semana depois de o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), dizer algo 
semelhante com relação ao lí-
der do governo na Casa, Jaques 
Wagner (PT-BA).

“Não tenho mais interesse 
em ter nenhum tipo de relação 
com o deputado Lindbergh 
Farias”, declarou. O tensiona-
mento entre os dois políticos 
pode acentuar os desgastes na 
relação do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com a Câ-
mara, num momento em que 
há atritos também do Palácio 
do Planalto com o Senado. 
De acordo com dois líderes da 
Casa próximos a Motta, a re-
lação entre os dois, agora, será 
meramente institucional.

Desgaste
Nos últimos meses, o grupo 

de Motta se queixava da atua-
ção de Lindbergh, acusando o 
parlamentar de se exaltar nas 
discussões e buscar desgastar 
a imagem da Câmara junto à 
opinião pública. A cúpula da 
Casa também critica o com-
portamento do deputado nas 
reuniões semanais com líderes e 
Motta, afirmando que ele atua 
como se fosse líder do governo, 
quando deveria responder só 
pela bancada do PT.

O petista é um dos depu-
tados mais atuantes na defesa 
do governo e de suas pautas 
na Casa e tem usado publica-
ções nas redes sociais e falas 
na tribuna para fazer essa dis-
puta política.

“Reação imatura”
Em resposta, Lindbergh 

afirmou que considerou a de-
claração como uma “reação 
imatura” de Motta. Ele disse 
ainda que “política não é um 
clube de amigos” e que suas po-
sições políticas sempre foram 
conhecidas.

“Considero imatura a rea-
ção do presidente Hugo Motta. 
Política não é um clube de ami-
gos. Minhas posições políticas 
sempre foram postas às claras 
e são extremamente previsíveis. 
Imprevisível é o que tem acon-
tecido ultimamente [na Câma-
ra], o que foi a votação do IOF, 
a escolha do Derrite como rela-
tor de um projeto de lei do Exe-

cutivo e a PEC da Blindagem”, 
afirmou Lindbergh.

A discussão do projeto de 
lei antifacção, aprovado na 
Câmara na semana passada, 
acentuou o desgaste na rela-
ção de Motta com Lindbergh, 
dizem aliados do parlamentar. 
Integrantes da cúpula da Câ-
mara se queixam, sob reserva, 
da atuação do governo e de 
seus ministros na tramitação 
da matéria, acusando-os de in-
centivar ataques à Câmara e do 
que consideram “narrativas” 
acerca do conteúdo do texto.

Motta escolheu como re-
lator do projeto enviado pelo 
Executivo – e apontado como 
principal resposta de Lula à 
crise na segurança pública após 
megaoperação no Rio – o de-
putado Guilherme Derrite 
(PP-SP), secretário de Seguran-
ça do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), considerado o potencial 
adversário do petista em 2026.

A decisão do presidente da 
Câmara gerou contrariedade 
entre integrantes do Planalto 
e tensionou o debate da maté-
ria. O relator fez uma série de 
mudanças ao texto que foram 
criticadas pelo governo fede-
ral. Diante disso, o Executivo 
orientou votação contra a pro-
posta, mas acabou sendo der-
rotado. O texto, agora, está em 
análise pelo Senado.

O próprio Motta falou pu-
blicamente do descontenta-
mento em entrevistas e publica-
ções nas redes nos últimos dias.

Clima ruim
Um cardeal do Centrão 

diz que, hoje, o clima entre os 
parlamentares e o Planalto é 
muito ruim, citando também 
o que classifica como acordos 
não cumpridos do Executivo – 
na redistribuição de cargos, na 
baixa execução orçamentária e 
em relação às matérias em dis-
cussão na Casa.

Esse parlamentar prevê 
maior tensionamento nos pró-
ximos dias. Aliados de Motta 
negam, no entanto, que haja 
um rompimento com a minis-
tra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, responsável pela relação 
entre Executivo e Legislativo, 
mas afirmam que a relação do 
parlamentar com a ministra 
também foi abalada.

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
-CE), é apontado por líderes 
do Centrão como um nome 
que atua para distensionar a re-
lação da cúpula da Casa com o 
Planalto.

Messias
Os problemas entre Mot-

ta e Lindbergh acontecem em 
um momento em que também 
não está boa a relação de Davi 
Alcolumbre com o governo. 
Alcolumbre defendia que o 
senador Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) fosse indicado para 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) na vaga aberta com a 
aposentadoria de Luís Rober-
to Barroso. Mas Lula preferiu 

indicar o advogado-geral da 
União, Jorge Messsias.

Alcolumbre não gostou de 
Jaques Wagner ter minimizado 
a sua reação e a reação do Sena-
do à escolha. E, como Motta 
agora com relação a Lindbergh, 
afirmou também ter rompido 
com o líder do governo.

Nesta segunda-feira (24), 
Alcolumbre respondeu nesta 
segunda-feira com uma nota 
à tentativa de aproximação de 
Jorge Messias. Alcolumbre di-
vulgou um texto no qual diz 
que a indicação será analisada 
“no momento oportuno”, sem 
nem citar Messias pelo nome.

Mais cedo, o indicado de 
Lula havia divulgado um texto 
no qual elogiava o presidente do 
Senado. Messias tenta se aproxi-
mar de Alcolumbre, que queria 
que o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) fosse indicado para 
a vaga no STF. Indicados para o 
Supremo só assumem o cargo se 
forem aprovados pela Casa por 
ao menos 41 dos 81 senadores.

Em sua nota, Alcolumbre 
diz que tomou conhecimento 
“com respeito institucional” da 
manifestação “do indicado ao 
Supremo Tribunal Federal”.

“O Senado Federal cumpri-
rá, com absoluta normalidade, 
a prerrogativa que lhe confere a 
Constituição: conduzir a saba-
tina, analisar e deliberar sobre a 
indicação feita pelo presidente 
da República”, declarou Alco-
lumbre.

Victoria Azevedo e Caio 
Spechoto (Folhapress)

Presidente da Câmara rompe relações com líder do PT
Valter Campanato/Agência Brasil

 Motta afasta-se do governo na condução da Câmara

Em um momento em que 
aumenta a crise entre o Con-
gresso e o governo, a minis-
tra do Planejamento, Simone 
Tebet, ampliou as críticas ao 
Parlamento, responsanbilizan-
do os parlamentares pela não 
aprovação de reformas fiscais 
importantes para o país.

Tebet, criticou nesta se-
gunda-feira (24) o Congresso 
por falta de apoio aos projetos 
do governo federal de cortes 
de gastos e aumento na arre-
cadação.

“O poder Executivo tentou. 
Muitas vezes tivemos lobbies de 
outros poderes, inclusive, que 
impediram que pudéssemos 
avançar nas reformas fiscais”, 
disse durante evento anual da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban).

Diversos momentos
Segundo a ministra, o go-

verno federal não conseguiu 
avançar da forma que queria no 

fim da desoneração da folha, 
no Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse), na inclusão do Fundo 

Constitucional do Distrito Fe-
deral para dentro do arcabou-
ço, na PEC dos super salários, 
nas regras do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) e na 
nova regra do Fundo de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Fundeb), que, segundo Tebet, 
daria sozinho uma economia 
de R$ 15 bilhões.

“Portanto, quando se fala de 
revisão de gastos, o Congresso 
também tem dificuldade em 
avançar. E aqui entram vocês, 
agentes do mercado. Que vocês 
possam ser parceiros do Brasil 
com muito de ação, levando a 
palavra das senhoras e dos se-
nhores, não só para dentro do 
Poder Legislativo, mas para 
dentro do Congresso Nacio-
nal”, afirmou Tebet.

Júlia Moura (Folhapress)

Simone tebet também 
faz críticas ao congresso

Lula Marques/Agência Brasil

 Simone Tebet amplifica as críticas ao Congresso

CORREIO BASTIDORES

Gestos do presidente da 
Câmara também criticados

Rusga de Motta com líder 
do PT não surpreende base

Alto-falante Acúmulo

Atestou o quê?

Trapalhada

Bancada fora

Presente!

Os mesmos deputados 

ressaltam, porém, que 

Motta tem sua parcela de 

culpa no processo de des-

gaste com o PT. 

A decisão de entregar 

para Guilherme Derrite 

(PP-SP) a relatoria do pro-

jeto do governo sobre fac-

ções criminosas foi vista 

como provocação.

Para cuidar da propos-

ta, Derrite, um ex-oficial 

da PM conhecido por um 

comportamento violen-

to nas ruas, deixou o co-

mando da Secretaria de 

Segurança de São Paulo 

para reassumir o manda-

to e a relatoria. 

Esta semana tende a ser 

esvaziada já que, na quinta-

-feira, Motta participará, em 

Paris, da abertura do Fó-

rum Brasil França promovi-

do pelo grupo Lide.

O rompimento do presi-

dente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

com o líder do PT, Lin-

dbergh Farias (RJ), não 

surpreendeu nem mes-

mo integrantes da banca-

da governista.

Deputados ouvidos 

pela coluna disseram que 

já se queixavam do do 

estilo adotado pelo cole-

ga na liderança, definido 
como “pouco agregador”. 

Para eles, que pedi-

ram anonimato, num 

contexto hostil como o 

da Câmara em relação ao 

governo, Lindbergh de-

veria adotar uma postu-

ra mais tranquila, buscar 

alguma conciliação. Mas 

ele prefere partir para o 

enfrentamento.

Segundo esses parla-

mentares, no colégio de 

líderes muitos reclamam 

do petista, até por seu há-

bito de antecipar pontos 

ainda não decididos.

Um dos deputados afir-
mou que Lindbergh “faz 

muita mídia”, ou seja, di-

vulga  publicamente te-

mas sobre os quais ainda 

não há acordos. Isso afeta 

a bancada e os demais lí-

deres partidários. A postu-

ra pouco colaborativa de 

Motta em relação ao go-

verno piorou a situação.

A ausência, por algumas 

semanas, do líder do go-

verno, José Guimarães 

(PT-CE), que precisou se 

submeter a uma cirurgia 

cardíaca, piorou a situa-

ção. Isto porque, na prá-

tica, Lindbergh assumiu 

funções que caberiam ao 

colega de bancada, mais 

conciliador do que ele.

Por falar nisso: que proble-

mas de saúde os médicos 

atestaram para justificar a 
licença dada a Ramagem 

até 12 de dezembro? Nas 

imagens do site Platô, 

que o localizou nos Esta-

dos Unidos, e nas que fo-

ram feitas por sua mulher, 

em Miami, ele aparenta 

estar muito bem.

A oposição tenta aprovei-

tar a prisão de Bolsonaro 

e a irritação de Motta com 

o governo para conseguir 

que o projeto de anistia 

seja votado. O problema 

é que a tentativa de rom-

pimento da tornozeleira 

por Jair Bolsonaro com-

plicou tudo, indicou que 

ele pode ter tentado fugir.

Com a fuga de Ramagem, 

condenado pelo Supre-

mo Tribunal Federal por 

participação na tentativa 

golpista, a bancada do PL 

no exterior já conta com 

três representantes. Os 

outros dois são Eduardo 

Bolsonaro, autoexilado 

nos EUA, e Carla Zambelli, 

presa na Itália. 

E, por falar em fuga. Ofi-

cialmente licenciado da 

Câmara por razões médi-

cas, Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), não faltou a uma 

sessão sequer deste que 

apresentou seu primeiro 

atestado, em 9 de setem-

bro. De lá pra cá, marcou 

presença remota em 32 

plenárias.

Kayo Magalhães - Câmara dos Deputados
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Motta gerou descontentamento ao nomear Derrite

Lindbergh Farias: segundo aliados, pouco agregador
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